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RESUMO – Este trabalho teve como objetivo avaliar o crescimento inicial de 6 espécies florestais nativas, no município de Marcelândia, MT. Utilizou-se plantio misto, no espaçamento 3,0 x 2,0m. Foram utilizadas parcelas de 336m2. Cada parcela foi composta por 3 linhas de espécies clímax e 4 linhas de pioneiras, conforme a distribuição em quinquôncio. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 3 repetições. As espécies utilizadas foram: Schizolobium amazonicum (pinho cuiabano), Inga edulis (ingá de metro), Cordia superba (grão de galo), Buchenavia tomentosa (mirindiba), Sapium haematospermum (Leiterin) e Genipa americana (Jenipapo). Foram medidos a altura (m) e o diâmetro do coleto (DC) (cm), aos 60 dias após o plantio. A sobrevivência das mudas foi, em geral, acima de 95% para os tratamentos testados. A espécie que apresentou maior crescimento foi Schizolobium amazonicum atingindo altura média de 0,34 m e DC de 1,4 mm. Esses resultados caracterizam esta espécie como sendo de grande potencial para plantios mistos, dentro do conceito de sucessão secundária, pois, além de apresentar crescimento rápido é capaz de fornecer sombra para as espécies clímax. Já a espécie que apresentou menor crescimento, para os parâmetros avaliados foi Cordia superba.
Palavras-chave: Silvicultura. Espécies nativas. Reflorestamento. Espécies pioneiras.

Introdução

A vegetação ou floresta ciliar é importante tanto pelas suas funções que não são apenas locais, quanto na qualidade de vida de toda a população sob influência de uma bacia hidrográfica. As matas ciliares funcionam como filtros, retendo restos de agrotóxicos, poluentes e sedimentos que seriam transportados para os cursos d´água afetando diretamente a quantidade e a qualidade da água e consequentemente a fauna aquática e a população humana; são importantes também como corredores ecológicos, ligando fragmentos florestais e, portanto, facilitando o deslocamento da fauna e o fluxo gênico entre as populações de espécies animais e vegetais; em regiões com topografia acidentada, exercem a proteção do solo contra os processos erosivos (MARTINS, 2007).

Essas florestas têm sofrido forte pressão em sua estrutura e composição, devido ao processo de extrativismo e a ocupação do solo para a ampliação de novas fronteiras agropecuárias (ALVARENGA, BOTELHO e PEREIRA, 2004).
O Xingu é um dos mais importantes rios dos estados de Mato Grosso e do Pará. Em meados dos anos 1990, as lideranças do Parque Indígena do Xingu, no nordeste de Mato Grosso, manifestaram sua preocupação com a situação da ocupação e do desmatamento no seu entorno e com assoreamento dos rios que cortam a área. 
O Instituto Socioambiental – ISA, que atua na região desde 1994, por meio do Programa Xingu, incorporou a questão e desenvolveu a ideia juntamente com vários parceiros - índios, fazendeiros, agricultores familiares, pesquisadores, organizações da sociedade civil (entre elas o Instituto Centro de Vida – ICV) e outros.

“Cerca de 340 representantes desses segmentos reuniram-se no Encontro Nascentes do Rio Xingu, na cidade mato-grossense de Canarana, entre os dias 25 e 27 de outubro de 2004” (YIKATUXINGU, 2015). Nesse contexto, teve início a Campanha 'Y Ikatu Xingu que tem por objetivo principal proteger e recuperar as nascentes e as matas ciliares do rio Xingu, no Mato Grosso.

“A mobilização vem promovendo iniciativas de educação ambiental, pesquisas, formação de técnicos e lideranças, geração de renda, reflorestamento, ordenamento territorial, divulgação e disseminação, entre outros” (JUNQUEIRA et al., 2006).

A intenção é difundir práticas ambientalmente sustentáveis e mobilizar a sociedade na tentativa de implantar um novo modelo de desenvolvimento para a região das cabeceiras do Xingu que respeite o meio ambiente e a diversidade cultural das populações que ali vivem.

A sub-bacia do Rio Manissauá-Miçu, ou “Manito” como é chamado localmente em Marcelândia – MT, na área de influência da BR-163 próximo à cidade de Sinop, apresenta uma situação particularmente preocupante, com seus municípios vivenciando um “boom” das taxas de desmatamento desde o início da década passada, ameaçando esse afluente do Xingu. “Uma região que tem indicações de áreas prioritárias para a conservação pelo PROBIO e pelo ZSEE-MT” (ICV, 2015a).

O município, apontado pelo Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) como o campeão dos desmatamentos na Amazônia no último semestre de 2007, vive a expectativa da chegada da Operação Arco de Fogo. Em Marcelândia (740 km de Cuiabá), o tema domina as conversas de seus 15 mil habitantes e não é tratado como mera possibilidade (VARGAS, 2008). 
O Instituto Centro de Vida – ICV é uma “Organização da Sociedade Civil de Interesse público (OSCIP), com caráter científico/cultural, autônoma, apartidária e sem fins lucrativos, fundada em 1991 e decretada de utilidade pública em Mato Grosso em 1996” (ICV, 2015b).
Em 2007, o ICV iniciou o projeto “Proteção e recuperação de nascentes e matas ciliares na sub-bacia do Rio Manissauá-miçu – BR-163, MT”, que visa promover a proteção e recuperação de nascentes e matas ciliares na bacia do Manito, por meio de ações demonstrativas de recuperação no Município de Marcelândia, potencializadas por ações de comunicação, disseminação de informações e mobilização para a gestão compartilhada dos recursos hídricos. 
O projeto se insere no contexto maior da Campanha 'Y Ikatu Xingu, coordenada pelo Instituto Socioambiental. Também conta com a parceria formal da Prefeitura Municipal de Marcelândia, por meio de sua Secretaria de Meio Ambiente e Turismo, Agenda 21 Local, bem como de organizações locais. Conforme Gomes et al. (2011) a recomposição das Matas Ciliares deve ser realizada com embasamento múltiplo, construído por várias mãos.
As intervenções nas florestas primárias e recuperação dos ecossistemas florestais perturbados, devem se basear na análise das características silviculturais, condições biológicas e estrutura da floresta, pois proporcionam uma base de dados para a tomada de decisões sobre os métodos e técnicas apropriadas para serem usadas no manejo silvicultural (ALVARENGA, BOTELHO; PEREIRA, 2004).
Segundo Botelho e Davide (2002) as metodologias existentes para implantação de florestas de proteção, se bem conduzidas propiciam formação de matas que cumprem sua função protetora e iniciam o processo de recuperação do ecossistema.
Todavia, existem vários programas executados de forma inadequada, causando grandes prejuízos econômicos e ambientais. Dentre as principais limitações para o sucesso de grande número de programas de recomposição destaca-se a seleção inadequada de espécies e baixa qualidade do local de plantio. Neste contexto, os modelos de recuperação baseados no conceito de sucessão ecológica, são os que normalmente propiciam melhores resultados em termos de sobrevivência e de crescimento das espécies (MARTINS, 2007; MARTINS, 2012).
No processo de sucessão ecológica as espécies pioneiras, que se desenvolvem em pleno sol, são consideradas especialistas de grandes clareiras (maiores que 200 m2) e têm rápido crescimento, fornecem o sombreamento necessário para o estabelecimento de espécies de estágios mais avançados da sucessão (SÃO PAULO, 2004).

Tendo em vista a importância das espécies pioneiras no processo de recomposição de ecossistemas, é fundamental a realização de estudos sobre o seu comportamento silvicultural, uma vez que estas apresentam um rápido crescimento, refletindo num rápido fechamento da floresta e proteção do solo. 
Assim, este trabalho tem como objetivo avaliar o crescimento inicial de espécies pioneiras nativas na região de Marcelândia - MT.

Material e Métodos

As atividades de intervenção ocorreram em 5,5 hectares de área de preservação permanente (APP) degradada, situadas no município de Marcelândia – MT, entre as coordenadas geográficas 11º 01´S de latitude e 54º 32´W de longitude, a uma altitude de 328 m. Essa degradação foi ocasionada por ações antrópicas, onde a vegetação que existia na APP foi substituída por áreas de pastagens (Brachiaria brizantha), com o tempo surgiram plantas herbáceas e subarbustivas.
O clima da região é do tipo Aw de Köppen (Equatorial quente e úmido, com três meses de seca, de junho a agosto). As médias anuais de precipitação e temperatura são de 2500 mm e 24ºC, respectivamente. O solo da área experimental é Latossolo Vermelho-Amarelo.
A limpeza da área foi realizada com trator de esteira. Em seguida realizou-se gradagem, seguida de sulcamento em nível. O plantio foi realizado em covas, num espaçamento 3,0 por 2,0 metros (3,0 entre linhas e 2,0 entre plantas). Utilizou 100 gramas de NPK 8-28-16 + 1 grama de boro (Borax) e 200 gramas de calcário dolomítico na adubação por cova de plantio.
As mudas utilizadas foram adquiridas no viveiro da Prefeitura Municipal. O plantio foi realizado em dezembro de 2007, com replantio 15 dias após o plantio. O plantio seguiu o modelo de sucessão secundária com distribuição das plantas em quinquôncio, intercalando linhas de espécies pioneiras, com linhas de espécies de crescimento mais lento.

As espécies utilizadas neste trabalho estão apresentadas na Tabela 1, bem como o seu grupo sucessional. A classificação das espécies em grupos ecológicos foi conforme Swaine e Whitmore (1988). As espécies pioneiras foram utilizadas, em função do modelo de plantio, como sombreadoras para as espécies clímax.

Tabela 1. Relação das seis espécies pioneiras avaliadas em plantio misto no município de Marcelândia – MT.
	Espécies
	Nome comum
	Grupo ecológico

	Schizolobium amazonicum
	Pinho cuiabano
	Pioneira

	Inga edulis
	Ingá
	Pioneira

	Cordia superba
	Grão de galo
	Pioneira

	Buchenavia tomentosa
	Mirindiba
	Pioneira

	Sapium haematospermum
	Leiterin
	Pioneira

	Genipa americana
	Jenipapo
	Pioneira


Utilizou-se o delineamento em blocos casualizados com 6 tratamentos e 3 repetições, sendo que os tratamentos foram as 6 espécies pioneiras. Cada parcela, com uma área de 336 m2, foi composta por 7 linhas com 8 plantas por linha, sendo que 3 linhas foram de espécies clímax e 4 linhas de pioneiras, conforme a distribuição em quinquôncio, totalizando 21 plantas das espécies clímax e 32 das espécies pioneiras. Foram realizadas as avaliações aos 60 dias após o plantio. Foram mensuradas as seguintes características: altura total das plantas (m); diâmetro do coleto (DC) ou seja, diâmetro do caule ao nível do solo (DAS) em cm. Avaliou-se também a sobrevivência das plantas. Foi realizada a análise de variância (ANAVA) e teste Scott-Knott para agrupamento das médias.
Resultados e Discussão

A espécie que se destacou no crescimento em altura, diâmetro e sobrevivência, aos 60 dias após o plantio, foi Schizolobium amazonicum, como pode ser observado na Tabela 2, atingindo altura média de 0,34 m e DC de 1,49 mm. Rondon (2000), avaliando 30 espécies florestais com 54 meses de idade, constatou que essa espécie destacou-se em crescimento e em forma de plantio. 
Tabela 2. Sobrevivência e valores médios de crescimento em altura e diâmetro do coleto (DC) para 6 espécies pioneiras, aos 60 dias após o plantio, na região de Marcelândia – MT.
	Espécie
	Sobrevivência (%)
	Altura (cm)
	 
	Diâmetro (mm)

	Schizolobium amazonicum
	100
	34,73
	a*
	1,49
	a

	Inga edulis
	98
	34,20
	b
	1,28
	a

	Buchenavia tomentosa
	100
	26,48
	c
	1,24
	a

	Sapium haematospermum
	100
	16,86
	d
	1,21
	a

	Genipa americana
	95
	11,94
	e
	1,20
	a

	Cordia  superba
	95
	5,38
	f
	0,89
	b


*Médias seguidas pela mesma letra pertencem a um mesmo grupo pelo teste Scott-Knott a 5% de significância
Matos et al. (2009) avaliaram o desenvolvimento das mudas de Schizolobium amazonicum produzidas em sacos de polietileno (12 cm x 5 cm), contendo substrato não comercial, submetidas a 75% de sombreamento, e verificaram que as mesmas apresentaram bom desenvolvimento, atingindo, aos 90 dias após a semeadura, 28,8 cm de altura e 3,9 mm de diâmetro do coleto. Segundo esses autores, o desenvolvimento das mudas em relação à altura e diâmetro do colo pode ter sido influenciado pelas condições climáticas regionais, as quais apresentam temperatura média menor do que a região de origem da espécie.

Outras espécies que também se destacaram, em relação ao crescimento em altura, DC e sobrevivência, foram Inga edulis e Buchenavia tomentosa. Aos 60 dias após o plantio, a espécie que apresentou menor crescimento em altura e diâmetro do coleto foi Cordia superba. Porém, a sobrevivência das mudas foi, em geral, acima de 95% para os tratamentos testados.
É imprescindível que as pesquisas com espécies florestais com potencial de crescimento e adaptação regional tenham continuidade, visando oferecer alternativas aos silvicultores locais.
Conclusões

De acordo com os dados obtidos e as condições em que o estudo foi realizado, pode-se concluir que a espécie Schizolobium amazonicum foi a que mais se destacou em relação a todos os parâmetros avaliados, o que a caracteriza como uma espécie de grande potencial para plantios mistos, dentro do conceito de sucessão secundária, pois apresenta crescimento rápido e ainda é capaz de fornecer sombra para as espécies clímax. As outras espécies pioneiras que se mostraram promissoras para plantios mistos, proporcionando sombreamento para espécies de estágios mais avançados de sucessão foram Inga edulis e Buchenavia tomentosa. Contudo, é necessário acompanhar o crescimento destas espécies por um período maior, para verificar seu potencial.
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